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     FURNAS – Nº 11//2016 – 29 DE AGOSTO DE 2016

ELETROBRAS REJEITA PROPOSTA DO TST

Nesta segunda-
-feira,  dia 29, 
o Coletivo Na-

cional dos Eletricitá-
rios (CNE) participou 
da segunda audiência 
de conciliação do dis-
sídio coletivo de greve 
no Tribunal Superior 
do Trabalho (TST).  Mais 
uma vez,  a direção da 
Eletrobras mostra a fal-
ta de compromisso com 
a categoria eletricitá-
ria.  O diretor adminis-
trativo,  Alexandre Aniz, 
nem mesmo compare-
ceu na audiência para 
dar prosseguimento 
ao dissídio instaurado 
pela empresa. 

Após um mês da pri-
meira sessão,  os repre-
sentantes da Holding 
informaram ao minis-
tro do TST,  Emmanoel 
Pereira,  a recusa,  sem 
fundamentação, da 
proposta consolidada 
anteriormente. 

Na ocasião,  os di-
rigentes sindicais re-
forçaram a sensatez e 
responsabilidade da ca-
tegoria em aprovar em 
assembleia a proposta 
apresentada pelo TST, 
na qual prévia reajuste 
de 5% em maio de 2016 
e reajuste de 4,28% em 
agosto de 2016, sem re-
troatividade, com a ma-
nutenção das demais 
condições.

Com a negativa da 
empresa,  o ministro 
apresentou proposta 
intermediária.  Mesmo 
com a oposição dos re-
presentantes dos tra-
balhadores que pontu-
aram a dif iculdade em 
aprovar a proposição, 
foi  mantida a seguinte 
proposta:  reajuste de 
5% em maio de 2016 
e reajuste de 4,28% a 
partir  de 15 de setem-
bro de 2016, com a ma-
nutenção das demais 
condições. 

Em relação aos dias 
parados,  o ministro 
propôs que 1/3 dos dias 
fossem descontados, 
1/3 abonado e 1/3 com-
pensado. O CNE recha-
çou a proposta e após 
discussão foi  def inida 
a manutenção de cin-
co dias de abono para 
toda a categoria e para 
os trabalhadores e tra-
balhadoras que foram 
além dos cinco dias de 
greve,  ou seja,  a partir 
do 6º,  foi  determinado 
que 1/3 será abonado e 
2/3 compensados. 

Com o mesmo discur-
so da primeira audiên-
cia,  o representante da 
empresa informou não 
ter condições de se ma-
nifestar sobre a propo -
sição do TST conside-
rando a necessidade da 
anuência do DEST.

Durante a audiên-
cia,  o representante do 
Ministério Público do 
Trabalho recomendou 
ao ministro que fosse 
encaminhado ofício ao 
DEST solicitando cópia 
do processo adminis-
trativo no qual foi  ma-
nifestada a decisão de 
recusa da proposta de 
acordo apresentada na 
audiência anterior.  Uma 
vez que a empresa não 
apresentou nenhuma 
fundamentação para o 
resultado apresenta-
do. Assim, o ministro, 
Emmanoel Pereira,  se 
comprometeu a parti-
cipar pessoalmente da 
discussão entre empre-
sa e DEST. 

De acordo com a pro -
posta,  os dirigentes sin-
dicais têm até dez dias 
para levar à categoria a 
proposta para aprecia-
ção em assembleia e se 
manifestar nos autos. 

Destaca-se que o dis-
sídio,  instaurado pela 
direção da Eletrobras, 
abrange os trabalhado-
res das empresas Cepel, 
Chesf,  Eletrobras,  Ele-
tronuclear e Furnas 
que rejeitaram a pro-
posta apresentada na 
última rodada de ne-
gociação. A próxima 
audiência está previs-
ta para o dia 21 de se-
tembro.


